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NOVA DIRETORIA TOMA POSSE

 o dia 16 de agosto, com 
uma presença surpreen-
dente da categoria, foi 

aprovada a pauta de reivindicações 
e encaminhada imediatamente para 
a DRT e para os patrões. Nesta se-
mana iniciaram as negociações. Na 
assembléia, a categoria fez questão 
de afirmar que, além da reposição 

salarial, há a necessidade de aumen-
tos reais, para aumentar o poder 
aquisitivo dos radialistas.
       Em pesquisa recente do DIE-
ESE, foi divulgado que o momento 
é de ganho real, pois 74% (o ter-
ceiro melhor da série de estudos 
que iniciou em 1996) dos acordos 
fechados no primeiro semestre ti-

veram aumentos reais, variando de 
1% a 4,5%. Além disso, a categoria 
reafirmou que quer o fim da com-
pensação de horas. Disse também 
que quer convencionado o tíquete-
refeição. Esperamos que a categoria 
continue assim, se fazendo presente 
nas assembléias e atendendo o cha-
mado do Sindicato.

A liberdade sindical, a democracia e 
o pluralismo político marcaram os dis-
cursos de posse da nova diretoria do 

Sindicato dos Radialistas no DF, em 28 
de agosto. Na ocasião, Carlos Alberto, 
mais conhecido como Carlinhos, o 

novo presidente 
do Sindicato, res-
saltou o respeito à 
luta dos radialistas 
na defesa de seus 
direitos. E chamou 
todos os radialistas 
a se unirem em 
torno de um ideal 

comum, ou seja, o de lutar pela efe-
tiva democracia e pela dignidade dos 
trabalhadores. Lançou o desafio de 
que a nova diretoria deverá se engajar 
numa ininterrupta vigilância, para fazer 
valer a qualidade de trabalho e salários 
dignos para a categoria.

Os novos membros do Sindicato 
já participaram no último dia 6  de um 
curso de negociação coletiva, para que 
comecem a se preparar para o início 
das negociações com os patrões.

N
Reunida em 17 de setembro, em 

São Paulo, a Executiva Nacional da 
CUT priorizou o debate sobre a 
realização da V Marcha Nacional da 
Classe Trabalhadora, cujo indicativo 
de data, como nas edições anterio-
res, é o início do mês dezembro.

Conforme o Plano de Lutas apro-
vado pela 12ª Plenária Nacional, a 
CUT vai buscar entendimentos com 
as demais centrais para priorizar a 
ratificação das Convenções da OIT 
que tratam do direito à negociação 
coletiva no serviço público (151), a 
que coíbe a dispensa imotivada (158), 
a redução da jornada de trabalho, a 
luta pelo fim do fator previdenciário 
e pela reforma agrária,igualdade de 
salários para homens e mulheres 
para trabalho de igual valor, defesa 
do Piso Nacional do Magistério, con-
tra as fundações de direito privado, 
correção da tabela do Imposto de 
Renda e defesa das reservas do pré-
sal, entre outras bandeiras.

De acordo com o presidente da 
CUT, Artur Henrique, “a Marcha 
se propõe a mobilizar, pressionar e 
negociar. Com base nesta concep-
ção, estaremos debatendo com o 
Legislativo, o Executivo e o Judiciário 
a ampliação de direitos”. Segundo 
Artur, “duas questões são particu-
larmente graves: a criminalização 
dos movimentos sociais e recentes 
decisões dos tribunais superiores que 
retiram direitos, passando a legislar 
por conta própria”.

 A hora é essa, CHEGOU A NOSSA VEZ!
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ABAIXO-ASSINADO

OUVIDORIA

 I CONFERÊNCIA NACIONAL DE COMUNICAÇãO

EVENTOS PREPARATÓRIOS

SAÚDE EM PAUTA

Comissão Pró-Conferência 
Nacional de Comunicação está 
empenhada, juntamente com 
diversas entidades, na coleta de 

assinaturas em defesa da convocação, pelo 
Governo Federal, da I Conferência Nacio-
nal de Comunicação. O abaixo assinado tem 
o intuito de pressionar o governo para que 
seja conclamada a conferência, levando em 
consideração que mais de 50 conferências 
setoriais já aconteceram.

Esse espaço é de suma importância para 
que a sociedade discuta e delibere no que 
diz respeito às políticas públicas e o novo 
marco regulatório do setor das comunica-
ções no Brasil.

O Movimento Pró-Conferência Nacio-
nal de Comunicação surgiu oficialmente em 
junho de 2007, no final do Encontro Na-
cional de Comunicação. Hoje, é composto 
por cerca de 30 entidades da sociedade 
civil de caráter nacional, pela Comissão de 

Direitos Humanos e Minorias (CDMH) e 
pelo Ministério Público Federal.

Sua participação e empenho podem 
contribuir para o avanço na conquista 
pela democratização dos meios de 
comunicação.

Leia a nota oficial do Movimento Pró-
Conferência Nacional de Comunicação, 
lançada em 19/03/08, acessando o link 
http://www.proconferencia.com.br/nos-
saproposta.htm .

Para assinar, basta seguir os seguintes 
passos:

 1) Acesse o síte: http:// www.petitio-
nonline.com/pcom2009/

2) Clique no botão: “Click here to Sign 
Petition”

3) Preencha seus dados
4) Clique no botão: “Preview your 

signature”
Ajude a divulgar o abaixo assinado! 
Envie para todos da sua lista!

Pelo país, as comissões pró-Conferência constróem eventos locais para discu-

tir os temas que deverão fazer parte da Conferência Nacional de Comunicação. 

São debatidas matérias como a reestruturação do sistema de comunicação bra-

sileiro, o controle público dos meios, a convergência dos meios de comunicação 

e a produção e distribuição de conteúdos cidadãos.

Sob a bandeira da democratização da comunicação social, os eventos 

acontecem, propondo a revitalização dos Comitês Estaduais de Comunicação, 

A Frente Nacional pela Democratização da Comunicação(FNDC) está ativa, 

ajudando a capacitar e fortalecer o debate e o desdobramento das teses. A 

proposta é levar diretamente ao presidente Lula o abaixo-assinado, para so-

licitar o andamento da convocação da Conferência.

A

ENCONTRO DE SAÚDE

oi realizado na sede do Sindica-
to dos Radialistas de São Paulo, 
nos dias 25 e 26 de agosto, 
um encontro de saúde com o 

tema “A saúde do trabalhador e a seguri-
dade social”. A diretora de formação do 
Sindicato-DF, Celene Lemos, que também 

é secretária de Saúde da Fitert, participou 
do curso e da mesa de abertura. Os temas 
discutidos foram: Trabalhadores radialistas; 
Seguridade social; A implementação do 
pacto de saúde na saúde do trabalhador; 
CIPA e controle social além das NRs; e 
saúde do trabalhador.

F

O jornalista Laurindo Leal Filho assumiu 
a ouvidoria-geral da Empresa Brasileira de 
Comunicação (EBC) em substiuição ao 
jornalista Paulo Machado. De acordo com 
o novo ouvidor, em  seu discurso de posse,  
um sistema de radiodifusão público só exis-
te se o público se sentir dono da empresa. 
“Nós, da EBC, temos que ter muita atenção 
nas manifestações do público, levá-las em 
conta e, naquilo que for possível, aplicá-
las na correção de rumos da empresa”, 
ressaltou ele.

O novo ouvidor-geral vai apresentar no 
sistema de rádio e TV da EBC programas 
semanais, com 15 minutos de duração, em 

horário ainda a ser definido.
Professor da Escola de Comunicações e 

Artes (ECA) da Universidade de São Paulo 
(USP), Laurindo Leal Filho tem se dedicado 
a investigar os sistemas de comunicação 
no mundo. È autor das obras “Atrás das 
Câmaras, relações entre Estado”; “A TV 
sob controle, a resposta da sociedade ao 
poder da televisão”; e “Vozes de Londres, 
memórias brasileiras da BBC”.

Nós, do Sindicato, saudamos a presen-
ça do novo ouvidor e esperamos que de 
fato ele consiga dar voz às manifestações 
públicas, sejam elas de apoio ou contrárias 
à atuação da EBC.

EBC TEM NOVO OUVIDOR

2



BAND ENGANA TELESPECTADOR
O Ministério Público Federal, em São 

Paulo, recomendou à emissora Band que 
respeite o direito à informação correta. Isso 
porque a emissora exibiu, em janeiro deste 
ano, no telejornal Brasil Urgente, imagens 
gravadas de um assalto ocorrido em agosto 
do ano passado com a tarja “Ao vivo”, confun-
dindo telespectadores. A recomendação foi 
enviada ao presidente da Rede Bandeirantes, 
João Carlos Saad. Que vergonha!

BANDEIRANTES É SO BLÁ BLÁ
 Na última reunião com a direção da 

BAND, foi dito que a empresa não tinha nada 
a oferecer aos seus funcionários em relação 
a melhorias salariais. A explicação é de que a 
emissora em Brasília tem a menor audiência 
de todo o Brasil e, além disso, resolveram 
investir em equipamentos (aliás, já muito 
tarde, pois há anos os equipamentos estão 
sucateados). Diante desses fatos, disseram 
que a previsão de alguma proposta para os 
empregados só seria possível em 2009. Na úl-
tima assembléia, convocada pelo sindicato, os 
empregados disseram que querem continuar 
com as atividades na porta da empresa, com o 
objetivo de pressionar e sensibilizar a direção 
da empresa para uma decisão favorável aos 
trabalhadores. Para isso, chamaremos nova 
assembléia para organizar as manifestações.

TV CÂMARA
Foi confirmada a informação divulgada 

pelo Sindicato de que nos salários de agosto 
viria a incorporação dos 7,2% referentes 
ao dissídio de 2001. Agora falta o acerto 
do passivo, que, segundo a empresa, seria 
pago a partir de setembro. No entanto, 
no último dia 19, fomos informados que 
foram protocolados os cálculos na Câmara 
para a confirmação dos valores. Só após a 
confirmação dos cálculos, a empresa iniciará 
o pagamento do passivo.

TV GÊNESIS
As inúmeras reclamações e reivindica-

ções dos empregados da emissora já estão 
nas mãos do deputado Rodovalho, que 
recebeu o Sindicato e prometeu apurar os 
fatos. Vamos acompanhar de perto.

 
TV SENADO

No encontro que tivemos com o senhor 
Hermanny e a diretora da TV, ficou acertado 
que eles falariam com a direção do Senado 
sobre o pagamento das horas extras dos em-
pregados. Isso porque o todo poderoso do 

Senado, o senhor Agaciel Maia se recusa a nos 
receber. Há mais de quatro meses tentamos 
falar com ele, porém, sua agenda está sempre 
“lotada”. Na semana passada por telefone 
falamos novamente com o senhor Hermanny, 
que nos prometeu uma resposta sobre o pa-
gamento das horas extras ainda nesta semana.  
Quanto à nova licitação, o senhor Florian 
Madruga, chefe de gabinete da Presidência,  
informou que haverá aumento linear para 
todas as funções, no entanto não revelou o 
valor do percentual do reajuste.

RADIO SENADO/DISSIDIO 2001

Após vários meses na contadoria, final-
mente os cálculos elaborados pelo Sindicato 
(através de perito contratado) foram homo-
logados pelo Juiz. Em seguida, foi expedido 
mandado executivo contra a Reman, mas o 
Oficial de Justiça encontrou as portas da em-
presa fechadas. O procedimento agora será 
o seguinte: primeiro, temos que providen-
ciar a citação da Reman por Edital. Depois, 
temos que incluir os sócios no pólo passivo 
da ação. Se nada for encontrado em nome 
da empresa ou dos sócios, passaremos a 
executar a União. Quando houver uma 
novidade voltaremos a informar.

TV DISTRITAL
O Sindicato encaminhou à Câmara 

Legislativa ofício com as reivindicações dos 
empregados da TV Distrital. O representante 
da empresa prestadora de serviço reuniu-se 
com a direção do Sindicato para informar que 
já estava em andamento o retorno do tíquete-
refeição e que está sendo providenciado os 
ternos para quem necessitar usar. Quanto aos 
salários, segundo a empresa, há meses já vem 
sendo feito ajuste mês-a-mês e que agora 
faltam poucos empregados para receber os 
aumentos; o que deve ocorrer nos próximos 
meses. Disse, ainda, que nenhum empregado 
da empresa trabalha sete horas seguidas. O 
Sindicato protocolou expediente dirigido à 
direção da Câmara Legislativa solicitando 
cópia do contrato entre a Casa e a empresa 
Canal 1. Estamos aguardando.

TV CULTURA
Diante dos inúmeros “disse-que-me-

disse” surgidos na última semana, o Sindica-
to entrou em contato com a direção da TV 
Cultura, que informou  não estar planejando 
colocar os empregados para trabalharem 
aos sábados. Quanto à informação de que 
os auxiliares seriam demitidos, foi infor-
mado  que não há indícios de demissão. 
Pelo contrário, a proposta é de solução 
para aqueles que estão exercendo duas 
funções. Foi negado também pela empresa 

de que ela exigiria que além das sete horas 
trabalhadas seria incorporada mais outra 
para descansar.

SBT..... A BAGUNÇA ESTÁ NO AR.
O Sindicato protocolou, na represen-

tação da emissora em Brasília, pedido de 
averiguação de irregularidades, de acúmulo 
e desvio de função, tabela de folga e outros 
mais. Agora, estamos aguardando. Assim 
que tivermos uma resposta da empresa 
quanto aos itens levantados divulgaremos 
para os empregados.

CATEGORIA UNIDA
O Sindicato dos Radialistas do DF parabe-

niza a todos que participaram da última assem-
bléia, realizada em 16 de agosto, na qual foi 
discutida a pauta de reivindicações com vistas à 
Convenção Coletiva 2008/2009. Lembramos 
que a presença de todos é de grande impor-
tância para uma melhor discussão dos temas 
sugeridos, pois somente assim a categoria terá 
a representatividade necessária.

LICENÇA-MATERNIDADE
A lei que institui o aumento da licença-

maternidade de quatro para seis meses foi 
sancionada pelo presidente Lula. A lei,já 
publicada no Diário Oficial, só valerá a par-
tir de 2010. Lula vetou parágrafo que dava 
isenção fiscal às empresas enquadradas no 
Simples que concedessem a licença de seis 
meses para suas funcionárias.

AUMENTA O CONSUMO
Com mais crédito e renda, consumo das 

famílias sobe 6,7% no segundo semestre. A 
maior oferta de crédito, o aumento da massa 
salarial e o consequente aumento do poder 
de compra do brasileiro colaboraram com 
o aquecimento das compras. A despesa de 
consumo das famílias alcançou taxa positiva 
de 6,7% no segundo trimestre, frente ao 
mesmo período do ano passado, marcando 
o 19º crescimento consecutivo nesta base 
comparativa. Um dos fatores que contribu-
íram para este resultado foi a elevação de 
8,1% da massa salarial real no trimestre, de 
acordo com o IBGE. Além disso, houve um 
crescimento em termos nominais, de 32,9% 
do saldo de operações de crédito do sistema 
financeiro com recursos livres para as pessoas 
físicas, segundo dados do Banco Central.

EBC 1 – descaso ou 
embromação?

O Plano de Cargos Carreiras e Salários 
continua na estaca zero. Primeiro, disseram 

que seria divulgado em agosto. Até agora, 
nada. O que a EBC e o DEST vão fazer é 
apresentar o PCCS junto com a data-base em-
butindo a inflação dos últimos doze meses.

Aliás, sobre a data-base, a comissão de 
negociação da empresa, grupo que senta para 
negociar com os sindicatos e a Contcoop, 
até hoje não foi criada. No entanto, o ofício 
enviado pela Confederação data de 03/09.

EBC 2 – AMADORISMO?
A empresa Brasil de Comunicação 

alugou um prédio pagando uma fortuna. Fez 
uma grande reforma para adaptá-lo às suas 
necessidades, mas esbarrou em questões 
técnicas, que só agora devem ser sanadas 
pela Embratel. Entretanto, a CEB também 
tem que ser acionada, pois toda vez que o 
elevador é ligado o prédio fica às escuras. 
É brincadeira!!

EBC 3 - TREM DA ALEGRIA
 Enquanto aguardamos a chegada do 

trem-bala a Brasília, anunciamos a partida 
do trem da alegria da EBC, na última sexta-
feira, após as 18h. Você está nele???

ACERP
O Sindicato dos Radialistas, represen-

tado pelos diretores Raimundo Mariano e 
Carlos Alberto, esteve reunido com o di-
retor administrativo e financeiro da ACERP, 
Antonio Crescente, e a gerente jurídica, 
Adriana Duarte, na sede da emissora, no 
Rio de Janeiro, para tratar de assuntos de 
interesse dos empregados da empresa, aqui 
em BSB. Alguns dos questionamentos são:

- a questão da insalubridade para os 
empregados que trabalham no prédio da 
702 Norte, em área insalubre. A EBC, por 
decisão judicial, já paga a seus funcionários 
esse adicional.

- Pedimos aumento para o valor do 
tíquete-alimentação, que é muito baixo.

- falamos das horas extras. O diretor An-
tonio Crescente fez ponderações, admitiu que 
se o trabalhador tiver direito, ele receberá. 
Além disso, garantiu que 70% dos pleitos se-
riam atendidos, e remeteu o restante para as 
negociações da data-base. Abrimos um canal 
de negociação e estaremos atentos.

REGISTRO PROFISSIONAL É LEI
Alerta a todas as empresas de radiodifusão 

e televisão do DF, que a contratação de pes-
soal sem registro profissional é ilegal. O sindi-
cato e a DRT estão intensificando a fiscalização 
para combater esta ilegalidade, o profissional 
tem que ter o registro específico da função 
que ele exerce. Estamos de olho.
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s inscrições para o Fórum 
Social Mundial 2009, que será 
realizado em Belém, já come-

çaram e serão feitas exclusivamente por 
meio do site www.fsm2009amazonia.
org.br. Participantes, organizações, 
estandes, voluntários, imprensa, mídia 
alternativa e atividades devem ser ins-
critos. O primeiro momento será dedi-
cado ao cadastramento das atividades 
autogestionadas.

As atividades autogestionadas po-
dem ser oficinas, seminários, painéis 
etc, que são propostas e executadas 
pelas entidades, organizações, redes ou 
grupos de entidades que as propõem. 
De acordo com a Carta de Princípios 
do Fórum Social Mundial, somente or-
ganizações podem inscrever atividades. 
Em um segundo momento, acontecem 
as inscrições de participantes indivi-
duais e veículos de mídia e atividades 
culturais.

Objetivos de ação dos participantes
Entre 10 e 12 julho, integrantes da 

Comissão de Metodologia do Conselho 
Internacional e do Grupo Facilitador 
local estiveram reunidos em Belém para 

avaliar as respostas à consulta realizada 
entre maio e junho e definir o conjunto 
final dos objetivos de ação dos partici-
pantes do FSM 2009.

A consulta proposta pelo Conselho 
Internacional do FSM buscava ampliar 
ou adequar os objetivos de ação para 
o evento de 2009. Em torno desses 
objetivos serão organizadas as diversas 
atividades (conferências, painéis, semi-
nários, oficinas entre outras) no evento 
de Belém. Veja abaixo a lista de objetivos 
em torno dos quais serão organizadas 
as atividades no território do Fórum 
de Belém.

1. Pela construção de um mundo 
de paz, justiça, ética e respeito pelas 
espiritualidades diversas, livre de armas, 
especialmente as nucleares;

2. Pela libertação do mundo do 
domínio do capital, das multinacionais, 
da dominação imperialista patriarcal, 
colonial e neo-colonial e de sistemas de-
siguais de comércio, com cancelamento 
da dívida dos países empobrecidos;

3. Pelo acesso universal e sustentá-
vel aos bens comuns da humanidade e 
da natureza, pela preservação de nosso 

planeta e seus recursos, especialmente 
da água, das florestas e fontes renová-
veis de energia;

4. Pela democratização e descolo-
nização do conhecimento, da cultura e 
da comunicação, pela criação de um sis-
tema compartilhado de conhecimento 
e saberes, com o desmantelamento dos 
Direitos de Propriedade Intelectual;

5. Pela dignidade, diversidade, 
garantia da igualdade de gênero, raça, 
etnia, geração, orientação sexual e 
eliminação de todas as formas de discri-
minação e castas (discriminação baseada 
na descendência);

6. Pela garantia (ao longo da vida 
de todas as pessoas) dos direitos eco-
nômicos, sociais, humanos, culturais e 
ambientais, especialmente os direitos à 
saúde, educação, habitação, emprego, 
trabalho digno, comunicação e alimen-
tação (com garantia de segurança e 
soberania alimentar);

7. Pela construção de uma ordem 
mundial baseada na soberania, na auto-
determinação e nos direitos dos povos, 
inclusive das minorias e dos migrantes;

8. Pela construção de uma econo-
mia centrada em todos os povos, demo-
cratizada, emancipatória, sustentável e 
solidária com comércio ético e justo,;

9. Pela ampliação e construção 
de estruturas e instituições, políticas 
e econômicas – locais, nacionais e glo-
bais, – realmente democráticas, com a 
participação da população nas decisões 
e controle dos assuntos e recursos pú-
blicos.

10. Pela defesa da natureza (ama-
zônica e outros ecossitemas) como 
fonte de vida para o Planeta Terra e aos 
povos originários do mundo (indígenas, 
afrodescendentes, tribais, ribeirinhos) 
que exigem seus territórios, línguas, 
culturas, identidades, justiça ambiental, 
espiritualidade e bom viver.

RADIAÇãO: 
EBC, VIZINHO 
INDESEJÁVEL

A

Continua sendo tratada com desca-
so a questão do vazamento de Rádio-
freqüência (RF), na EBC. Tal qual agia 
a Radiobrás. Nenhuma medida con-
creta foi tomada, até agora, de forma 
transparente e clara, pela Empresa. A 
verdade é que os empregados, devido 
à indiferença dos responsáveis, con-
vivem com o medo e o pavor diante 
de um inimigo invisível e, por isso, 
assustador.

Os vários casos de câncer registrados 
nos últimos anos no prédio da 702 Nor-
te não foram suficientes para preocupar 
os diretores da Empresa. Alheios ao 
sofrimento dos enfermos e ao deses-
pero dos demais, eles se refugiam em 
seus gabinetes, todos em andares que 
estão livres da radiação e empurram o 
problema “com a barriga”.

O prestígio da atual presidente 
vem sendo um entrave para que haja 
uma divulgação nos principais órgãos 
de imprensa do país. O perigo existe. 
É fato concreto. Peritos, inclusive do 
Judiciário, comprovaram o perigo, mas 
até o presente momento nada de real 
foi feito – nem pela diretoria da Radio-
brás e nem pela da atual EBC. Além 
de tudo, o corporativismo e amizades 
vêm brindando a  presidente Tereza 
Cruvínel, do dissabor de ver seu nome 
atrelado a matérias sobre a RF.

Ah! Além dos empregados, o pro-
blema, que já incomodou também o 
proprietário do “Ciber Café”, pode 
estar afetando famílias que residem 
ao lado da Empresa Brasil de Comu-
nicação.
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